


Resumo de Teologia da Revelação a 
Partir da Modernidade

Aproximar-se do tratado da Revelação difere muito dos tempos anteriores
ao Concílio Vaticano II. A nova geração vem sendo embalada numa visão
mais bíblica e histórica da revelação. Já nos círculos bíblicos populares,
os fiéis são acostumados a defrontar-se com Deus que intervém na
história, que estabelece uma aliança com os homens através do seu Filho
e a vivifica pela força do Espírito Santo.

Uma larga bibliografia bíblica sobre a história da Salvação, Reino de
Deus, Desígnio de Deus vem formando a consciência do fiel nessa
perspectiva ativa e histórica da revelação. Entretanto, não se pode
exagerar otimisticamente: em 1990 e 1991 foram feitas pesquisas sobre a
Religião na Grande Belo Horizonte, e aí fomos surpreendidos com uma
visão ainda muito essencialista de Deus e de sua revelação.

Deus é, antes de tudo, o "Todo, o Todo, o Todo-Poderoso" para 49,3%
dos entrevistados, sendo a resposta de maior incidência. E, por sua vez, a
dimensão trinitária aparece somente em 1,.5% das respostas.

Isso aponta, portanto, para a necessidade de prosseguir numa catequese
trinitária, rompendo uma imagem por demais genérica e essencialista de
Deus. A Igreja só pode ir transmitindo de maneira viva a Palavra de Deus
se interpreta na fé, na acolhida humilde, para si e para os outros em cada
momento da história.

Assim a Tradição da Igreja, pensada e pregada.
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